
Banco Mundial espera 
plano "construtivo" 

Washington — O Brasil, 
que decidiu suspender o pa-
gamento de uma parte de 
sua dívida externa, deve 
apresentar um plano 
"construtivo e aceitável" 
para seus credores, decla-
rou ontem em Washington 
o presidente do Banco Mun-
dial, Barber Conable. 

"Em certo grau, até ago-
ra o Brasil improvisou", 
disse Conable em conferên-
cia organizada pelo Exim-
bank. Além disso, referiu- 

se à difícil aplicação do 
Plano Cruzado inicial, que 
"criou uma demanda ex-
cessiva e provocou sérias 
distorções na economia". 

Conable afirmou que fa-
lou ao ministro Dilson Fu-
naro sobre sua esperança 
de que o Brasil apresente 
um plano que tenha sentido 
no futuro e que permita a 
obtenção de financiamen-
tos suplementares. 

A moratória brasileira 
que Conable classificou de  

"temporária", deve ser se-
guida de um plano "cons-
trutivo", insistiu, reconhe-
cendo que um país tão endi-
vidado como o Brasil deve 
conseguir financiamento a 
longo prazo. 

O presidente do Banco 
Mundial estimou que 
Brasília deve se esforçar 
em criar "um meio am-
biente econõmico" que per-
mita uma resposta favorá-
vel de seus credores. 


